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Resumo

Thá, Pedro de Carvalho; de Campos, Tácio Mauro P.; de Lacerda, Luiz
Alkimin. Estudo das Condições de Fluxo pela Barragem de Terr a da
Margem Esquerda de Itaipu . Rio de Janeiro, 2007. 118p. Dissertação de
Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

A barragem de Itaipu consiste em uma série de estruturas cujo

comprimento total é de 7744 m. Uma dessas estruturas é a Barragem de Terra

da Margem Esquerda (BTME), cuja extensão é de 1989 m. A BTME está

fundada diretamente sobre o solo do local, que consiste em um perfil de

intemperismo de basalto, indo desde argila, na superfície, à rocha sã. Seu

comportamento é monitorado por 9 piezômetros elétricos, 26 piezômetros

standpipe, 12 medidores de nível d’água e seis medidores de vazão. Os

medidores de vazão foram inicialmente projetados para medir a água de

percolação pelo corpo da barragem. Para tanto, a barragem dispõe de um

sistema de canaletas para coletar a água que sai dos filtros internos e conduzi-la

aos medidores. Contudo, só ocorre saída de água pelos filtros em pequenos

trechos da barragem e não se tinha conhecimento da origem das águas

medidas, pois ao longo da operação da usina, alterações foram feitas para

drenar áreas alagadas e a água de drenagem foi conduzida ao sistema de

canaletas. O objetivo desta dissertação é identificar a origem das águas medidas

pelos medidores de vazão e entender como se dá o fluxo pela fundação e corpo

da barragem de terra da margem esquerda. Para tanto, utilizou-se um modelo

em elementos finitos, com o programa SEEP/W, para oito seções

instrumentadas da barragem e procedeu-se correlações estatísticas entre todos

os instrumentos da BTME. A principal conclusão obtida foi de que os medidores

de vazão medem primordialmente água do reservatório que infiltra pelas

fundações e que apenas uma parcela da água infiltrada é medida.

Palavras-chave
Barragens,  Fluxo, Itaipu.
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Abstract

Thá, Pedro de Carvalho; de Campos, Tácio Mauro P.; de Lacerda, Luiz
Alkimin. Study of Seepage Conditions through Itaipu Left B ank Earthfill
Dam. Rio de Janeiro, 2007. 118p. Dissertação de Mestrado -
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio
de Janeiro.

The Itaipu dam consists of a series of different structures with a total length

of 7744m. One of these structures is the Left Bank Earthfill Dam (LBED), whose

length is 1989m. The LBED is founded directly in the local soil, which consists of

a residual soil of basalt. The behaviour of the earthdam is monitored by 9 electric

piezometers, 26 standpipe piezometers, 12 water level indicators and 6 flow

meters. The flow meters were initially designed to measure the seepage through

the dam body. For this purpose, the dam has a system of ditches to collect the

water from the internal filters and to lead the water until a flow meter. However,

there is water leaving the internal filters just in a little portion of the dam. In

addition, there was no knowledge of the origin of the water that is measured in

the flow meters, because many alterations were made in the operation of the

dam to drain flooded areas. The drained water was conducted to the system of

ditches. This work aims to identify the origin of the water measured in the flow

meters and understand the seepage through the dam and its foundation. For this

purpose a Finite Element Method analysis for eight instrumented sections was

performed using the SEEP/W program. In addition, statistical correlations

between data from all instrumentation of the LBED and rainfall were made. The

main conclusion is that most of the water measured in the flow meters comes

from the reservoir through the foundation. And only a little amount of the total

seepage through the foundation is measured.

Keywords
Dams, Seepage, Itaipu.
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